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Orgão da Federação dos Trabalhadores e do Proletariado em geral 





mem 





” 


Ainda a cagada aos 





“ffabalhadores 





À conferencia de Spa 


Às ambições imperi.| 


uiista dos governos 
aliíados 


De como, com os proprios recursos bur-|À situação do capíta- 
quezes, se prova a violencia e a 


coacção da 


policia civil 


Apezr do quíxotismo do chefe de po- 


lícia-a Revolução 


social so prepara! 


AVANTE, TRABALHADORES ! 


em 6 1 DD O 1 mm 


A alma proletaria de Pernambuco 
está ainda sob a mesma dolorosa im- 
pressão de tundo pesar em consequen- 
cia dos factos desgraçados occorridos 
nas Docas do Porto. Lamenta-os ainda 
pelo desfecho que elles tiveram, resul- 


tando as mortes de um companheiro de 
trabalho e de um soldado infeliz, vie- 


timas ambos do mesmo determinismo 
fatal que é a sociedade capitalista vi- 
gente. 

Mas o proletariado teve com os acon- 
tocimentos daquella tragica terça-feira 
um subito despertar, um momentanco 
chamamento 4 realidade positiva da 
lucta contra a oppressio burgueza e 
estatal, abrindo os olhos para ver cla- 
jamente, 

Aquelle conjuneto de circunstancias 
palpaveis á luz de todos os argumen- 
tos, que determinaram a reacção dos 
nossos camaradas estivadores, pôde, de 
momento, ser apreciado com precisão 

A imprensa capitalista, principalmen- 
teo Jornal do Recife e o Jornal Pequeno, 
um e outro alcoviteiros de negociatas 
e trampolinagens, procuraram attrahir 
gobre os nossos camaradas estivadores 
as odiosidades da chamada opiaião 
publica, qua aquelles orgãos da impren- 
sa dizem relloetir. Mas enganaram-se 
redondamente, 

Já ningaen ba que 
são um é outro jornaes, e a opinião pu: 
blica está farta de ser miseravelmente 
explorada e illudida, de sobra conho- 
cendo os processos adoptados porelles, 
representantes que são dos interesses 
capitalistas, isto é, dos interesses dos 

ploradores e aproveitadores das enet- 
gias do povo trabalhador. 

A lição pratica que os acontecimen- 
tos proporcionaram ao prolewarisdo syn- 
dicalista de Pernambuco está sendo 
dividamente apreciada. 

Informatam os jornaes— as informa- 


ignore o que 


“ções foram todas fornecidas na Repar- 


tição Central da Policia— que os com- 
panheitbs estivadóres desavieram com 
os elementos adventicios introduzidos 
no trabalho da estiva depois da ultima 
greve portuatia. E, assim, cumpriram a 
sua especial missão : mentir, ialsear a 
verdade dos factos. 
Dissemos já, repetimos 
casaradas estivadores revoltarsm-se 
contra a Oppressão que 
sangucsugas exercia contra «lies, boy- 


agora, Os 


um grupo de 


cottando-os no trabalho, Delles muitos- 


havia, quasi todos, que apeuas uma vez 
por mez chegavam a ganhar um dia de 
serviço. E todos são chefes de familius 
numerosissimas ; vivem exclusivamente 
do trabalho. 

Em taes condições! como oceorrer ás 
necessidades elementares da alimenta 
ção ? Sujeitarsse á morte peia fome ? 


Não, nunca ; a revolta, nestes mo-| 


mentos, é um reflexo do proprio ins- 
tinctô de &onservação. 

E” normal, justa,precisa e opportuna. 
Revoltar-se contra a oppressão signifi- 


Sa attestar que se tem a certeza de 
que se é homem. Depois, a fome. . . 
| À fome tem sido a genetriz de todas as 
| explosões violentas das colleetividades 
humanas, Nós vamos marchando para 
um periodo assim, para uma era de 
explosões violentas. 

E imnevitavel ; não haverá leis ou 
decretos que o removam, que o façam 
desapparecer. Pois os acontecimentos 
das Doeas do Porto são um prenuncio 
deste periodo, Quanto mais compressão, 
| tanto maior explosão--é lei na mecani- 
ca, applicavel á soviedade, Teinar em 
opprimir, em perseguir, em encarceirar 
os revoltados. normaes contra as insti- 
tuições que nos regem ainda 
mente, é lugtar contra as ondas dos 


[eeeetanimentos á 


infeliz= 





nccumalar odios. que 
!rebentarão terrivelmente, 

Ah | como osgovernantes se illudem, 
como elles cavam o eabysmo profundo 
para onde terão de resvalar | 


Ema 


Não valeu a pena ageitar a policia 
civil aquello processo monstruoso é vi- 
olento—todos os processos policiaes são 
violentos e monstruosos — procurando 
enredar na sua trama aquelles dos nos- 
sos companheiros directamente affee: 
tados pelas iras do matador vulgar que 
é o sr. Umbellino do Sacramento, E 
vergonhoso dizer-se que a policia agiu 
concluida com um frio assassino, Pois 
agiu, e por aquelic mesmo processo 
de que usa. : 

Nada mais poderá caracterisar a 
viclencia policial do que as ordens 
de habeas-corpus que o juiz da 1º vara 
concedeu aos nossos camaradas de- 
tidos, impetradas todas pelo nossova- 
loroso camarada Alcides Rosa, redac 
tor-secretario desta folha 

Alem disso, a propria constituição 
da republica no seu artigo 72—0 ce- 
febre artizo declaratorio du. direitos 
do cidadão - no paragrapho 22 diz : 


«Dar-selia o Jabcus-corpus 
sempre que oindividuo sof- 
frer ou se achar em immi- 
nente perigo de softrer vi- 
lencia, ou coacção, por il- 
legalidade ou abuso de po- 
der.», 


E' a propria Constituição burgueza 
que grita a violencia da policia do 
sr. Luiz Correia, juiz de direito elle 
prprio, elle pro rio interpretador da 
lei! : 

Concedendo as ordens de hubees- 
corpus que o nosso companheiro Al- 
gides Rosa lhe impetrára em favor dos 
camaradas detidos, o juiz da 1" vara, 
unicamente pôz em destaque os me> 
thodos desta policia dirigida por um 
iz de direito: a violencia ! 

E aínda nos querem dizer que as 
instituições prestam, que os cidadãos 
são livres, que a republica & um Ceu 
aberto... 

Mentirosos e illaqueadores da in- 
genua bôa fê do povo mantido na mais 
estupida ignorancia ! 











Boycottao O 
JORNAL BO REGIFE 


lismo ailemão 


Esta reunião quo se celtbrou alguns 
dias na pequenina cidado belga de 
Spa, que já esteve na ordem do dia 
quando foi das negociações para o ar- 
misticio, olferece ensejo a que se ob- 
serve como não passou ainda a epoca 
de antes da guerra, na qual os ho- 
mens do Estado da Europa julgavam- 
se detentores exclusivos dos privilegios 
do poder divino. Tambem as conver- 
sações escondidas,de fundo de gabine- 


o mais aúsoluto desprezo pela consei- 
encia dos povos, 

Os estadistas europeus não perdê- 
ram ainda aquelles sentimentos que pre- 
sidiram ás tragicas occorrencias do 
quinquennio ultimo : são elles os mes- 
mos cooperadores em situações 
ticas áquella de agosto de 1914, 

Abi estão todas as as reuniões de 
representantes alliados desde o primei-, 
ro instante da cessação du matança, 
que elles organisaram, 

Os destinos do mundo que, emphas- | 
ticamente, ruidosamente, proclamaram 
ir dirigir no sentido do anti-militaris- 
mo os chefes europeus, evidenciando 
aos povos que elles não são ainda se- 
nhores de si mesmos,==os «destinos do 
mundo foram empalmados pelo celobre 
concelho dos trez, cada quel procuran- 
do servir ás suas desmedidas ambições, 
que'o conduziram, atinal, a um estado 
visivel de super-exitação, | 

As guerras proxinas, pelo concelho 
dos Trez tramadas nas suas decisões 
absnrdas, parcos serem inevitáveis, — 
si os povos não expulsarem de vezos| 


idon- 


to, continuam ainda a se reproduzir,com que so abstenham de crear ou organisar 


Ia 


mem 
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Toda correspondencia deve ser dirigida 
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O perigo 


do 


cooperativismo 


Resolução official da Federação dos 
Trabalhadores 


À Federação dos Trabalhadores de 


na quarta-feira ultima, em sua sédo actual à rua da Praia n, 125 
em face de um officio da União Panificadora e dos 


Pernambuco, reunida ordinariamento 


1º andar 
, 
debates verifeados em 


torno do momentoso assumpto do Cooperativismo, resolveu approvar a indiça= 


ção seguinte : 
«A Federação dos 


Trabalhadores 


de Pernambuco, de aceôrdo com à 


resolução do 2" Congresso Operario Brasileiro, acerca do Uocoperativismo, a 
qual foi rectiticada pelo 3” Congresso Operario realisado ema bril tindo, recom- 
menda vivamente aos ssditatos ou associações de resistencia suas filiadas 


cooperativas encarregando-se as ros 


pectivras comissões executivas de expôr francamente ás assembleas que tal 
meth do de lacts é incompativel com os principios do syndicalismo revolu- 


cionario adoptados per esta Federação», 


dE ==. 


Resclução do 2º e 3º congresso a qua so re- 


fora 


ind cação acima 


| «Considerando que o Syndicato Operario, para bem preencher os seus 
fins, tem que sêr um nucleo de combate franco e lueta aberta contra a ex- 


ploração patronal ; 
Considerando quo as cooperativas, 
mento de lueta, servem mais para dist 


agitação quotidiana, da agitação permanente contra os detentores da rique- 


za commun, encaminhando o proletaria: 


horias, imcompletas e amortecedoras; 


i 


aem de não constituirem um instru- 
cahir a attenção dos syndicatos da 


lo para um terreno de fallazes me- 


Considerando que a vasta propaganda do cooperativismo, que o actual 


governo tem feito, visa pracisumnante desvirtuar os destinos reaes do Svndi- 
cato, desviando, desse modo, os trabalhadores dos unicos methodos de luta 
capazes de satisfazer as suas aspirações, como o são os methodos baseados na 


acção directa: e 

Considerando, linalmente, que são 
de syndicator, devido exactamente á ci 
mesmos : 

O Segundo Congresso Operario Br 
as sociedades de resistencia que so não 


muitos os exemplos de esfacellamento 
cação e direcção de cooperativas pelos 


isileiro aconselha seriamante a todas 
deixam. levar pelas bellas é seducto- 


aa Más ariidas à To 2 = s. 
ras promessas  pariidas ue cima, e que deem combate rijo e decidido ás instal- 
| O ê 


seus governos representativos de uma lação é dirceção, pelos syn licatos, de cooperativas de quresquer especies, con- 
servando-se sempre coherentemente dentro dos fins essenciaes ao svndicalis- 
capitalismo : 


classe oppressora e ambiciosa, e, elles 
proprios, uns a se entenderem com ou- 
tros, não resolverem sobre os seus des- 
tinos, 

A conferencia de Spa veio compro- 
var as previsões feitas. Assentando em 
terreno profundamente economico — 
este ponto é essencialmente digno de 
observação, . porque vem evidenciar que 
o facto economico está collocado em | 
primeiro plamo nas preoceupa- 
ções dos chefes reunidos em Spa — 
esta conferencia é, antes de tudo, 0/ 
assentamento das bases para o proximo | 
soerguimento dos imperialismos tran- | 
cez e britannico. - 

Exigiram da Allemanha os delega- 
dos alliados que fornecesse á França, 
mensalmente, dous milhões de tonela- 
das de carvão, sob pena de, om cao 
contrario, ser oecupado o districto car- 
bonifero do Ruhr, Somente este tacto 
vale por uma solenne declaração de 
motivos. 

A” principio os delegados allemães 
recusaram acceitar a imposição allia- 
da : mas, diante dos argumentos do 
sr. Lloyd George—argumentos con- 
vincentes, porque deforça—os allemães 
accederam, 

Emn face de tal deliberação, qual se- 
rá a attitude dos mineiros de Ruhr ? 

Provavelmente elles não deixarão de 
investigar a situação que ee lhe crêa, 

Accentua-se em tudo isto o carat- 
ter imperialista dos governos europeus, 

A epoca, talvez, lhe venha» parture 
bar os planos. 

A lueta social travada em todo mun- 
do olferecs aspectos graves — graves 
não é o termo, senão conveniqure à 
sociedade capitalista. 

Por ventura as decisões alliadas não 
virão influir de algama forma na bata- 
lha travada entre as classes sociacs 7 

O desvio dos dois milhões de tone- 
laudas de carvão não crearão grandes 





difticuldades á propria industria al- 
lemã ? : 
Eis o thema marxista repontando 


neste duello economico: os capitalismos 
pbritannico e francez expropriando o 
capitalismo allemão, 

E' a contenda entre os monstros, ca- 
da qual procurando esmagar o outro 
ao qual teme. 

Não se olterece esta a melhor oppor 
tuuidade para a intervenção da elas- 
se trabalhadora allemã, como grande 
força ora em repouso, agir, auxiliando 
o golpe que o capitalism 
ferp no capitalismo allemão ? 


mo: a resistencia encarniçada e 
saciavel», 


tenaz 





São estas circunstancias morienta- 


nea sque cooperam na morte do ro- 
gimen capitalista. 
E não ha duvida que quando um 


corpo está fraco, depaupera lo physi- 
camente, ha todas as probabilidades de 
ser invadido pelos agentes morbidos, 
os quaes poderão determinar-lhe a mor- 
te, Esta é a situação do capitalismo 
allemão . 

Que faz o proletariado da terra de 
Gosthe ? 


PROTESTAMOS 1 


A hydra epitaciats 





à “Voz do Pov.” 
e prisão sous 
redac-.orss 


dos 


sil, sob a dominação da hydra de 
lerne do epitacismo voraz e inilado 
de apettites monetarios,ha de ser com- 
mentada com o ferro em braza da 
critica mais profuuda. O assalto da 
malta epitacista aos poderes da 
republica, como de uma legião seden 
ta de sanguesugas, ahi está caracte- 
tTisado. Não ha logar de gordas re- 
munerações que não tenha um Pessoa 
prompto a preenchel-o. 

Mais, o que é mais, o titulo dee 
commendação desse periodo escuro, 
da nbssa historia republicana, é a vi- 
olencia contra as liberdades publicas 
contra os direltos dos cidadãos, con-| 
tra a grande familia proletaria do) 
Brasil. 

E este attentado contra a Voz do 
Povo, orgão da imprensa carioca, que | 
vem proclamando a qualidade de ca | 
maleão do chefe da quadrilha, o sr. 
Epitacio Pessoa, representa bemquan-| 


A actual poase repablicana do à 
| 
| 


alliado dis-jto vamos nos atolando no lodaçal da | 


indignidade republicana, Já que al 


contra O Voraz o ins 





nossa infelicidade sancciona o con- 
ceito de que cada povo tem o gover- 
no que merece! 

Miseravel, o povo do Brasil, que 
supporta, como um supplício de can- 
ga, a canga do epitacismo sem ter 
direito a protestar, a balbuciar siquer 
a sua revolta... 

“ Eahiestá como osr. Epitacio 

vae cumprindo o juramento que fez. 
sobre a Constituição de bem defendel- 

a e zelar pela sua integridade ! 

E* uma licção ao povo do Brasil 
que somente podera cahir outra vez 
na desgraça actual si não perceber que 
é necessario salvar a nação, que é 
necessario acabar com-todas estasinse 
tituições mentirosas que nos regem, 
apeiando osegovernos que só vivem 
de illudil-o. de roubal-o, de saqueal-o. 

E, como não temos a veleidade de 
invocar a Constituição da republica, 
apenas, dagui- lançamos o nosso ve” 
hemente brado de protesto contra o 
vandalismo da quadrilha que salteou 
a cousa publica e a explora em seu 
proveito, 


[PAPAS SALAS SAL ADS ADIDAS PLS DAS ADD 


Gontro de Estudos So- 
Giãos 
«de 
São convidados os socios do * Cen- 
tro” a se reunirem terça ieira proxi- 
ma, ás IS horas, á rua da Concordia 
914. Será objecto de discussão e 
estudo a fundação de uma revista, 
orgão do Centro. 
O secretario geral encarece por 
nosso Intermedio o comparecimento 
dos interessados. 


enseada eee rege De eee Dee 





nda 'Ã£o ssocial 


Gorra 
- Teem correspondencia nesta redac- 
ção as assuciações seguintes : ssa 

Syndicato dos Marcineiros : Syndi- 
cato dos Alfaiates (carta e jornaes ); 
União Panificadora; Federação dos 
Trabalhadores : União Cosmopolita e 
União O. em Fabricas de Tecidos. | 

NV. Costa Ramos—O seu artigo so- 
bre oc cooperativismo é digno de apr 
plausos. Vae ser publicado na «Tri- 
buna syndical-À 











“A BORA SOCIAL 





Expediente 
Dircetor A. Correia 
Secretario A. Rosa 
Gerente 


CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 


POL GINO. sescassóce se ses cas ua OR000 
Por semestre,...ccocccecesco. 48000 
Numero atrasado......ccssosse 
Numero avulso...cccocrescesa 10 


Toda correspondencia e valores 
devem scr enviados ao camgrãd 


Pede-:e aos secretarios syndicaes o 

obsequio de fornecerem notas, com- 
municações e avisos, até sexta- 
feira as 12 horas. 


Toda collaboração deve sér ende 
reçada ao camarada Director 


O 





O pulpito foi serpre isto; o canno 
de exgoto de que se serve o clero 
para distillar toda a sua divina pe- 
gonha, 


CESTOS TO, DESERT TT STA 
Ega puras ngrrtrrgo or gerir Baeta gore ppa mendes im 


Nacionalisação dos 
transportes 


Em torno de uma 
idea reformista 


O deputado Maurício de Lacerda, 
escrevendo para a Voz do Povo, sobre 
og nossos serviços de transportes ma- 
ritimos e terrestres, em especial refe- 
rindo-se á projectada reorganisação 
do Lloyd Brasileiro, manifesta-se fa 
voravela :m largo plano de nacio- 
nalisação desses serviços. 

Nacionalisação, comprehende-se,não 
é despedir as companhias extrangei- 
ras- para substituil-as por nacionaes. 
E' a passagem à nação dos serviços 
de immediata utilidade publica : ca- 
minhos de ferro emprezas de nave- 
gação, 

A idea que o gr. 
cerda, enthusiasSticamente, como se de 
prehende da leiura das duas publi 
caçees relativas ao assumpto. lança 
neste paiz, geralmente pauperrimo de 
ideas—vem da França. 

Apprehendeu-a o congressista il 
minense uum relatorio da C. G. T. 
referente à nacionalisação dos servi- 
ços ferroviarios, problema posto em 
fóco naquelle paiz com a greve de 
maio findo. 

Não é aqui opportuno falar sobre 
este debatido movimento grevista de 
Maio dos ferroviarios francezes. 

Attastando-nos dahi, falemos sobre 
a nacionalisação atravez o pensamen- 
to revolucionario. 

() deputado Mauricio de Lacerda 
não firmou julzo seguro acerca da 
medida que propõe. 

“Creio que o illustte parlamentar 
teve já opportunidade de se manifes- 
tar com clareza contra a sociedade ca- 
pitalista actual. Ora, si é contra,com- 
bate-a, e, combatendo-a, ou é cohe- 
rente com as suas attitudes, ou dáum 
feio altestado ao proletariado que já 
o começa a olhar sympathia - E” pre- 
ciso, pois, abrir os olhos ao deputado 
Mauricio e ao proletariado nacional, 

a'quelle, dizer-lhe que a sua pro- 
posta de nacionalisação dos transpor- 
tes---seja ou não conforme o modelo 
cegétista francez— é, nada mais, nada 
menos do que uma inutillissima re- 
forma. Si dizemos inutilissima é den- 
tro do 'pensamento revolucionario a 
que alludimoS atraz. f 

E suggerir reformas, combinar ideas 
de adaptação ao regimen que sedeve 
combater,ao regimen iniquo do capita- 
ligmo dominante, desviar a tactica re- 
volucionatia, é a collaboração com 
aquella classe odiosa, por isso que 
privilegiada, que sedunda no affasta- 
mento da lucta de classes, renhida,ace 
cesa; ininterrupta; emocional. 

“E não podemos perceber como a 
nossa confreisa Voz do Povo—tespei- 
tando na sua Integridade o pensamen- 
to do auctor—não pôz reparos áquel- 
-Jes artigos do deputado Maurício de 
Lacerda, francamente contrario ás ten- 
dencias revolucionatias do proleta- 
riado do Brasil. 

Por nossa parte, cá estamos. So- 
mos, antes de tudo, revolucionarios, 


u- 


Nosso movimento syndical 








Aviso 


aos camaradas en= 
carregados da venda- 
gem da “A Hora Social” 
nas officinas, ou nos 
syudicatos, para pres» 
tarem suas contas até 
quarta-feira seguinte 
da sahida deste, afim 
«e não crear embara- 
ços na parte financeira. 


À gerencia 





Tribuna syndical 


Rebatendo um erro 


Infelizmente está com grande adeam 
tamento a ideia da emfermidade chro- 
nica que irá fazer fracassar a marcha 
dos metallurgicos na campanha syn- 
dicalista, 

O nosso camarada Luiz araujo, em” 
bora por uma assemblea inconsciente, 
está autor.zado a agir no sentido de 
arranjar um predio, e o material ne- 
cessario para a organisação do prin- 
cipio da desorganização. Digo desor- 
ganisação, bascado em meus calculos 
bem estudados sobre este melindrozo 
assumpto, e commigo eoncordarão tz- 
dos aquelles que estudarem com 
verdadeiro interesse o futuro d'essa 
officina que irá levar a nossa união 
a uma completa desorganisação so- 
cial. 

Não precisamos de officinas : - pre- 
cisamos é de uma união completa dos 
trabalhadores de metaes, para juntos 





mauricio de 1a-| ÀS ViCtimas do Estado 


Demittiãos 6 GXDUISOS de UM 
departamento publico 


Os afilhados ganha 
tudo : os míseraveis só 
mesmo miserias 


Este facto que nos é denunciado 
revela perfeitaments quanto é injusto 
o actual regimen que se estriba nestas 
trez entidades parasitarias : Capital, 
Clero e Estado. Já sabemos disto. 

Resta que cada um de nós se com- 
penetre da necessidade de abolir aquel- 
la trindade maldita, com a sua fonte 
inesgotavel--a p-opriedade privada — 
de todas as desgraças que pesam so- 
bre nôs. ) 

Recebemos a carta seguinte : 

«Levamos ao vosso conhecimento 
que fomos demittidos pelo simples 
facto de solicitarmos augmentos de 
ordenado na Commissão Sanitaria Fe- 
deral neste Estado, em um contracto 
que sahe para o interior, A Commis- 
são achou de rebaixar os nossos sa- 
larios de 4$ para 3$ e como somos 
chefes de familia e tal salario não 
chega para nossa alimentação no in- 
terior e das pessoas das nossas fami- 
lias nesta cidade, reclamamos. 

Não nos atienderam. No emtanto, 
quando os medicos vão para o inte- 
rior teem diaria, isto é, os seus ven- 
cimentos duplicam ! Então, isto é jus- 
tiça ? 

E' equidade tratar-se assim ser- 
ventuarios —Lós e «8 medicos — que 
vamos prestar serviços na esphera 
das nossas altribuições ? 

Fomos demittidos, expulsos da re- 
partição sem direito a reclamar a car- 
ta de fiança que apresentamos ! E' a 
justiça actual ! (a) Os prejudicados, 

Diante disto, que dizer a estes ho- 
mens victimas do Estado, victimas 
deste regimen de injustiças sob que 
vivemos asphyxiados ? 

Uma cousa : trabalhar pela Revo- 
lução Social que virá acabar com to- 
dos os preconceitos, fazendo estabe- 
lecerse entre os homens a lei da go- 











” 





adquirirmos os nossos direitos e | 
fendermos nossa honra de proletarios, 

Si a Russia não fosse tão longe,eu 
votaria em pról da futura officina;por- 
que poderiamos enviar para lá, uma 
commissão representativa. da União 
Geral dos Metallurgicos a fim de en- 
tabolarem negociações, enviando-se- 
nos de lã a materia prima, e dando-se 
sahida aos productos desta futura of- 
ficina, pois é o unico paiz que nos. 
poderia servir satisfactoriamente. Po- 
rem, comprar materia prima em noss 
sa praça e n'ella vendermos os nossos 
productos ? 

E' o que não entra na mais rude 


conheces perfeitamente a firma pro-|tos porque a sua associação se torna | tratar (a) Paulo Affonso 


Syndicato dos Alfaite 


Commemoração do sen primeiro 
anniversario de fundação 


Na proxima terça-feira, 27 do cor- |sistir á installaçã 
rente, realisar-sea em a séde do |approvado nome 


era ea e a e ir 





am 


g |ciados: Presidiu à sessão o compa- 


nhéiro José Francisco de Oliveira. 

Foi lido o expediente, que constou 
de um officio da Federação Syndi- 
calista convidando a associação a as 
a mesma. Ficou 
-se delegados de 


Syndicato dos “Alfaiates, 4 rua da departamento. 


Praia n. 125, 1º andar, uma sessão 
magna commemorativa da passagem 
do seu primeiro anniversario de 
fundação 


Aviso 


Convido todos os trabalhadores em 


A assistir ao acto, que se effec-| padaria associados ou não a compa- 
tuará às 18 horas daquelle dia fomos |recerem á nossa séde amanhã, domin- 


donvidados a assistir. 


go, ás 12 horas, afim de assistirem 


A HORA SOCIAL cumprimenta os/á sessão fixada para aquelle dia, 
cachola. Depois, quando a burguezia | companheiros alfaiates, fazendo vo-|pols temos assumptos importantes a 


Pereira, à 


prietaria da citada ofticina, procurará | cada vez mais a lidima aspiração da | secretario, 


por todos os meios anniquilialsa e 
serão affastados, por completo, os 
seus productos. 

Os ferrajeiros cobrarão o preço ma- 
ximo pelo ferro, pois isto está em suas 
vontades gananciosas. 

E depois ? Onde comprar ? À quem 
vender ? 

São estas as perguntas que aqui 
deixo, para que as responda o idea- 
lista da creação da oficina dos mes 
tallurgicos. 

Recife 17—7—920. 

N. Costa Ramos. 
Serralheiro 
———S & D— 


Federação dos Traba- 


lhadores 
Grande reunião na segunda- 
feíra, ás 6 horas da tarde, 
á rua da Prala, nm. 125, 1º 
andar 


Convido insistentemente todos os 
camaradas delegados à Federação dos 


grande classe, 


União de Resistencia 


Na terça-feira ultima, realisou-se 
na séde da União de Resistencia à 
rua da Praian. 125, 1º andar, uma 
importante reunião de assemblea ex- 
traordinaria, sendo acclamado presi- 
dente o companheiro Vicente 
reira. 

Foram eleitos delegados à Federa- 
ção dos Trabalhadores 05 companhei- 
ros João Luiz de França e Bruno 
Duarte. 

Foi votada, por 
Luiz, vma verba em favor desta folha, 
ficando deliberado a União entregar 
fodas as quartas-feiras ao gerente 
deste jornal a importancia de 108000, 


Reunião amanhã —-amanhaã, ás 13 
horas, em a nossa séde haverá reu- 
nião a fim de sêr lido o balancete. 
Convido a comparecer todos os nos- 


Trabalhadores a comparecerem depois |sos associados, especialmente os que 
de amanhã, segunda-feira, ás 6 ho-|contribuem na subscripção em pról 


ras da tarde, à reunião extraord naria|da A HORA SOCIAL—O 


secretario 


convocada para aquelle dia, que sejta) Ildefonso Lyra. 


realisará em a séde actual, á rua da 
Praia n. 125, 1º andar. 

E' indispensavel o comparecimento 
das delegações co m pletas., pois 
tomos assumptos de grande imporian: 
cia a resolver. 

Pedro Lyra 
Secretario Geral. 





lidariedade, dando-se a cada um se- 
gundo as suas necessidades e exigin-. 
do se de cada um que aja segundo as | 
suas forças ! 


Do victoria Gm Victoria... 


As téas rovo ucionarias, que dospeda- 
çaram toa a organisação social russa. 
continuam, para desespero do capitaiisme 
mundial, a goiar os povus para a con 
quista dos seus direitos. 

O grito ce 1 berdade, qua retumbou no 
Oriente, grito partido do coração generoso 
de um povo que sucumbia sobre o guante 
da mais terrivel das dynastias, fez es- 
tremecer ds pavor os poderosos do dia, e 
as suas ondas sonoras repercutiram, vivas 
e impeluo:a?, por tolos os resantos do 
orbe, acordando as massas, reuninde-as, 
preparando-as para o embate supremo, 
para a lucta decisiva, da qual sairá livre 
e uiumphante a humantdade. 

Assistimos, assim, num quadro novo, o 
do seculo XX, que deve sor. chamado o 
seculo do bolchevismo,a umascena antiga, 
a do seculo XVIII, que so «hamou o do 
ivrs exame, se bem que con uma 80:21- 
tu:da differença. ) 

E que em 93, o movimento communis- 
ta se restringiu à França tendo sido pou 
co tempu depois, suffocado pela ma:é da 
«eacção burguez”, ao passo que, hoje, o 
Sovieti-mo «e mantem, ha tez annos, 
tiumphante na Russia, e a eclosão dos 
ideges anarchistas se verifica, a um só 
tempo, em todo vasto scenario político do 
mundo. 

No entanto, a imprensa iuternacional 
burgueza, a'liada às agençlas telegraphi- 
cas, teima em falsear à verdade dos scon 
tecimentus em javentar um estado da- 
sesporador para a Russia, em occulmur per- 
versa e intencionalmente, a marcha vic 
toriosa d« pr:pagand» anarchista. 

E" assim que, cump:indo à - risca o seu 
odioso programma de transmissora de 
mentiras, a imprensa adversaria notícia, 
oraa derrota imminent: do Sovietismo 
russo, ora a morte de Gork!, a fuga de 
Lenínc, e a soffocação das greves do p'o- 
letariado curopeu. 








Chegam, porem, os jornaes Jlibertsrios 
e, logo, vimos os grandes embustes, as 
enormes f.Isidades da imprensa burgueza, 

Quasi sempre vs acuntecimensus tem se 
verificado de modo inverso. 

Agora, por exemplo, na Haspanha u 
governo não suffocou cousa alguma. Ao 
contrario, fui obrigado a ceder a todus as 
reclamaçõe: dos nossos camaradas hos 
panhoes. A Confeleracion Nacional del 
Trabajo decretou a greve geral em tod 
o paize a victoria foi completa, esmsga- 
dora. 

A Hungria esteve, sc é queainda o não 
está isolada do mundu,em consequencia de 
boycotte estabelecido pelos trabalhado- 
res E na Jtalia, onde os motins e as gre- 
ves de caracter revolucionario imprecssjo- 


União Panificadora 


Realisou se no domingo ultimo em 
a séde social á praça do Carmo n 
107, 1º andar, 
com a presença de nutuerosos asso- 


propesta de João 


Syndicate dos Sapatei' 
ros e à. Gorrelativas 


Grande reúnião amanhã, domi ngo 
ás 3 horas da tarde, no logar Catu 
ca, em Afogados. 

Convidam-se todos os camaradas 


Fer-|a comparecerem. 


— O BO Crigo 


Comité Pró-prosos 

Avisamos aog camaradas que todas 
as importancias destinadas á defeza 
dos companheiros que se encontram 
detidos e ameaçados de prisão pela 
polisia do sr. Luiz devem ser entre- 
gues ao camarada Augasto Galdino, 
thesoureiro da União dos Estivadores 


— RO 
Ã 

Solicitamos dos camaradas secre, 

tarios syndicaes o obsequio de for, 


necerem notas sobre as sessões com» 
municações, referente aos syndicatos 


uma grande reunião | avisos até sexta-feira, ds 12 horas, 


todas as semanas . 





Doiançceto do nm. 31 


ENTRADAS 
Vendidos e recebidos 410 
4 s0 réis... .... +. 328800 
Venda avulsa: 35 4 100 rs, 75600 
Dinheiro enirado 

Doex-gerente a. Araujo 993500 

Ausilios 
União dos Carvoeiros.... 358000 
Uniao dos Estivadores... 308000 
1954900 

SAHIDAS 
Deficit. do numero anterior 908800 
Papel: <= é estereo é “ROBOOO 
Alcool. . . +... ...« 28100 
QGazolina... ...... 28000 
Kerozene . +... +...» 28400 
Composição e impressão... 225000 
1448300 

Resumo 
Entradas. . ... ..... 195$900 
Sahidas +... ....:. 1448300 
Saldo 0518600 
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navam s ilemonte o governo, rezistou-se 
um b-ll'o movimento de solidariedade par- 
tido da guarnição de uma das unidades da 
marinha de gue ra italiana— o couraçaro 
«Roma» 

O couraçado «Roma, notícia a «Voz do 
Povo», quando recebeu ordens peratrar s- 
portar tropos afir» de abafar a greve de- 
ra: rebentada em Liverno, os marinhci- 
ros não occultaram o seu despraser, e os 
[oguistas adherindo a essa manifesta do 
de real so ldariedado negaram-se à accen- 
der os fogos para movimentar o navio. 

Quando pen anos que se não fo se a 
nossa ifmprensa, a imprônsa vermelha 
como diz a burguezia, estariamos condero, 
nadosa ignorar pelo menos durante umlon- 
goespaço de temp», tolas essas hellis 
cousas, não podemos deixar de sentir um 
mixta de orgulho e de enthusinsmo pcho 
alto valor moral que representa essagrasi- 
de façto: da Revolução Social. 


Garlos Passos, 


Sta Eme o 


| Balancete do numero 82 
ENTRADAS 

Vendidos e recebidos 1310 a 

QU R=S = amasse Ms 1048800 

| Venda avulsa 92 a 100 1s. 98200 

3 assignaturas de um anno 188000 








J. O. da Cunha (Nazareth)  1$100 
Saldo do numero anterior 51$600 
1848700 

SAHIDAS 
Egpels» . 5.50: e (ao 158000 
Composição e Impressão.. 828900 

Gazolina e Kerosene e ale 

GOO e er me co caco AOBI0O 
DBIOS eras tos rA St ro Di D SDO 
A. Correia. . ..... 4$800 
Frete do papel. . . +... “$500 
Darbante. Goa = ces e MI EOUO 
Outras despezas . . . . 435800 
| Era aros 
177$400 

Resunio 
Entradas. . ...... 1848700 
Sahidas . . +... ... 1778400 
Saldo “078600 

Balancete do n. 93 E 
ENTRADAS 
Vendidos e recebidos 





595 480 réis. . . . . « 473600 
Vendidos 108 á 100 réis . 105800 

auxilios 
José Fesnandez . .... 28000 
PEGETAP o Corsa E SS PO 
Saldo do numero anterior 75600 
-Annuncio da Cervejaria 
Pernambuco. . +... 3058000 

Somma 

SAHIDAS 1288000 
Composição e impressão 878500 
Papel. . «+ . 428009 
Gazolina, kerozene, alcool 65400 
Tinta para escrever . . 25300 
PolaSSa iscas a ss s600 
Barbante . +» 18400 
Sellos e estampilhas . ..  3$200 
DIGO + asas so 28400 
Passagem .......... 18600) 
Diversas despezas . . . 18400 

Somma 148$800 

Resumo 
Despezas.... ... .«« 148$800 
Entradas. ». .......,, 1238000 
| Saldo 258000 
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los sujeitos ao patronato, permamentemente hostil ao movimento sy ndical 
de classe. 

A InternaciontB, de gloriosa memoria, cu as deliberações são para nós 
os ultimos actos testamentarios a cumprir, deixou-nos a moção do congressso 
de Genebra de 1863 na qual se indicava o caminho exacto que devia seguir 
o movimento socialista que nos diversos paizes da Europa se destinava a re- 
colher a sua herança, . j 

Aquella moção, que merece ser novamente evocada contra os obsessiona- 
dos da acção exclusivamecte politica do socialismo, é do teor seguinte: | 

«O Congresso recommenda urgentemente aos trabalhadores a organisação 
internacional das zorporações de of icios, e ao mesmo, tempo uma activa pros 
paganda socialista». 

Foi, de tudo, o que melhor deixou. Mas, desgraçadamente, sobre as suas 
ruinas se formaram os diversos partidos socialistas, completamente esquecidos 
da preliminar tarefa d'organisação economica, entendida como creação do or- 
gauismo animado somente pela politica socialista; partidos que pretendem re- 
frear, regulamentar e destruir qualquer esforço de acção directa destes orga- 
nismos syndicaes, frequentemente surgindo no meio da mais glacial indif- 
ferença, E na Italia o partido socialista, pela bocca do seu grupo parlamen- 
tar e da sua fracção reformista, não tem occultado o seu dissentimento das 
experimentadas greves geraes e da acção de resistencia dos ferro-viarios, E” 
assim que se um sopro de revivencia não chamma o partido socialista ao 
cumprimento dos seus deveres, ameça converter-se na Italia tambem, em um 
orgão hostil aos apropriados dssenvolvimentos da vida syndical. 

O partido que na sua origem recebe o baptismo de proletario nega a 
acção dos proletarios ! Eis aFabsurda politica a que nos tem levado a orga- 
nisação viciosa e as defeituosas uniteralidades do movimento socialista! O 
verbo repudia a acção; a phrase quer ter razão sobre o facto; o sopbisma 
sobre a inevitavel manifestação da luta de classe: os opportunismos parlas 
mentares sobre es duras necessidades da vida. E” a concepção directorial dos 
politicantes, Estes devem com o seu bastão de guisos dar a voz de comman- 
do ás massas, e estas obedecer cegamente aos seus pastores... 

E aquelles que, como nós, seguem esta grotesca attitude de condutores 
e censores do proletariado que se levanta com o protesto irreprimivel pelo 
ultrajado direito á.vida, devem ter as costas bem largas para poderem resis- 
tir ás excomunhões que lhes lançam os paes espiritunes do partido. A frae- 
çãa syndicalista deverá descontar no iminente congresso de Roma a audacia 
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e adhesão generica—não nos satisfazia theoricamente, sobretudo pela sua 
demasiada invocação declamatória à efficacia creadora e voluntaria da vio- 
lencia, que frequentemente o fazia mostrar contiente do anarquismo classico. 
Mas, principalmente —como se verá no decorrer d'este trabalho—não nos sa- 
tisfaziam os termos da disputa polarisados em torno dos objectivos e apresen- 
tados como contraditórios: — conquista immedinta e revolução,—ubjectivos que 


o syndicalismo combina e harmonisa em sua pragmatica quotidiana, porque 
toda a melhoria obtida com o desenvolvimento da sua acção directa é um 
passo revolucionario, visto que consolida a capacidade operaria, reforça o 
seu instincto de classe, eleva a mentalidade, com a estabilidade da vida. e 
faz que soja mais geral e universal nos trabalhadores a consciencia da abo- 
lição do capitalismo, 


Tambem para nós, como para o reformismo, parecia adiada a realisação 
do socialismo, proclamado iminente pelas cartas dos partidos socialistas da 
Europa, e chegava-nos insistentemente aos ouvidos a voz zombeteira que, no 
congresso de Hanover, —quando Bebel fazia constac que o proletnriado, ape- 
sar dos presagios de Marx não chegaria ainda ao cimo do monte—gritou : 
«O monte cresceu !» 


O aspero e montanhoso atalho da ascensão da elasss operaria alargo-n 
se com effeito consjderalvemante sob o3 seus pés. Reconhece-se já que não 
basta a maturidade d'ordem capitalista para determinar a passagem para um 
novo systema social, é indispeasavel um laborioso processo ds negazão di = 
lectica, como diria Hesel, que auphobet o capitalismo, que quer dizer que 
destrua a sua existencia e consarve ao mosmo tempo as graudiosas ferças pro- 
ductivas qua conseguiu despertur. Sobra este atindo gums conservador 6 
destraidor--segundo o duplo sentido etymolózico da palavra allemã aupheben- 
deve correr o movimento socialista. O reformism> da una importancir exces- 
siva à vrimoira tarefa quando so mostra syicito em não quer.v pertubar 
com greves fregn ntes e e nílictos de classe, a trajactoria da barguezix; o re- 
volucionarisno velho estylo v o anwquismo qniteralisam-se quando aprasen- 
tam a acção socialista como exelusivamen e destruidora sem nada reconstruir 

Destruam ct aedificabo. Este conceito do Deuteronomio é aplicavil á 
seção syndical, O syndicalismo deve compenetar-se intimamente la verdade 
de q.e «não pode «bolir-se senão aquillo que se substitues, A dissolução 
d'um systema é, matematicamente fallando, a funcção desta variavel especial 





Uniao dos 


AO PUBLICO 


Da commissão executiva da valorosa 
União dos Estivadores—o forte reduc- 
to do syndicalismo revolucionario em 
Pernambuco —recebemos o seguinte; 


Aos camaradas do corpo redaccional 
da <A Hora Social» —Saudações—De- 
pois de decorridos 19 dias de luctuoso 
acontecimento do Caes do Porto, facto 
occorrido na manhã de 6 do corrente, 
onde cahiu por terra varado pelas 
balas assassinas do sr. Umbellino do 
Sacramento, o nosso camarada Pedro 
Lessa de Alcantara, a commissão exe- 
cutiua da Sociedade União dos Estivas 
dores vem por meio deste dizer ao pu- 
blico o que é de verdade: Depois da 
greve dos trabalhadores das docas do 
Porto, declarada a 18 de Novembro 
do anno proximo passado, os estiva- 
dores, por terem prestado o seu apoio 
moral áquelles companheiros, vem 
dahi softrendo as maiores perseguições 
por parte dossrs. agentes de companhias 
de nevegação neste porto. O sr. J. Phil- 
bert, superitendente da Docas, mane 
dou vir do interior do estado grande 
quantidade de trabalhadores para subs- 
tituir os grevistas e a nós homens que 
vivemos ha annos deste trafico sem 
termos outro arrimo de vida. 


Procuraram todos os meios para nos 
por de fora do serviço: os agentes de- 
ram ordem aos mestres que, por occa- 
sião dos embarques, fosse somente 
comtemplada uma media de 60 por 
cento, que quer dizer, em um terno 
de 14 trabalhadores só podiam ser 
admittidos 6 associados, e, nos navios 
atracados ás decas, somente iriam dois 
em cada terno para os aparelhos, isto 
porque os cabilouros não podiam 
exercer estas funções. O agente de pos 
lícia Sabino de tal, que tambem é em- 
pregado nas Docas, fazia-nos grande 
pressão, muitas vezes tirava Os asso- 
ciados dos embarques feitos pelos con» 
tra-mestres para mandar os cabilons 
ros por elle protegidos. E assim pas- 
saram-se dois mezes, privados os esti- 
vadores de trabalhar e sem ter para 
quem apellar, Esta commissão, conhe- 
cendo o desespcro que se apoderava 
dia a dia dos associados, tendo appa- 
recido um boato dejque a classe ia se 


Est'vadores 


E AOS 
CAMARADAS 


: Os demais não ligaram importancia. Con- 
tinuando &s mesmas perseguições, convoca - 
mos novemente a classe, porem desta vez 
nÃ» co ubinamos vom a resolução tomada pe- 
los companheiros, que tinha por fim maudar- 
se nma commissão entender-se cirectamen- 
te com 0 dr.fFosé Rufino, e expor us perse- 
guições quevianha-mos soffrendo dos srs. agen 
tese mstres de estiva. A commissão fez sen 
tir aos camaradas que o governo nada podia 
fazia em prol do 'nosso bm estar, e, depois, a 
orientação adoptada por esta sociedade não 
pesmiíttia que assim se fizesse, em caso desta 
natureza. Os companheiros não concordaram 
com a commissão, e assim tivemos que respei- 
tar a deliberação da assemblea, c no dia 26 
de Fevereiro uma commissão se entendeu com 
S. exc. a quem entregou um officio tendo de- 
morada conferencia, 


Esta commissão ao sahir de Palacio, enten- 
deu se com o de. Luiz Correia chef: de poli- 
eia no mesmo sentido. No mez ie Março, o 
sr. U mbellino do Sacramento organizou um 
srupo de 60 homens não associados exclusi- 
vamente para o su serviço, é [fundou uma 
Sociedado Beneficente para estes trabalhado- 
res a qual tomou o titulo de «lb de Março.» 
Diz o Artigo 5” dos estatutos desta socieda- 
de: Nenhum associado terá o dircito de to- 
mar parte em convite grevista on anarchista, 
sob pen de serem eliminados e perderom so 
gosos dos seys direitos». Quer isto dizer: se- 
jam quaes forem as condições impostas por 
aquelle sr. o3 miscraveis tem que sc sujeitar; 
e, Caso reajam, passarão pelas penas do cita- 
do srtigo. Osr. Umbellino não quer que 
os associados vão no seu serviço pela razão 
seguinte: 


Os 60 homens que fazem parte da «l6G de 
Março», sociedade propriamente creada para 
nos combater, pagam 500 rels por serviço que 
fizerem sendo que, muitas vezes, um só tra- 
balhador paga por semana £e 5 mil réis, con- 
forme à sua disposição no trabalho, 

Nos serviços extraordinarios, que os demais 
mestres pagam 000 mil réis, Meneliqne 
paga à sua gente 2000 mil réis, ecmbolsando 
3000 mil reis de cada um. 

E, uma vez assim, não convem que os as 
sociados vã»no seu serviço porque não se 
sujeitam a estas e outras miserias. Porem 
esta exploração torpc tem que desapparecer, o 
não será par esforços dos associados, mais 
pelo proprio grupo por elle : rganisado, quan- 
do comprehenderem os que delle fazem parte 
que o papel que representam é de verdadeiros 
escravos. A nossa dec'aração não tem por fim 
adquirir a sympathia do povo, porem que- 
remos que este mesmo povo conheça que + 
commissão executiva desta sociêdade empre- 
gou todos «s meios ao seu alsanco para que 
fosse faita, uma conciliação entre agentes de 
navegações e mestres de estiva, e para este 
fim fez um appello ás autoridades do Estaflo. 
Os agentes, ha mezes abriram mão das 
questão, até mesmo o proprio Raul Correia 


levantar em grevo, convocou uma as- | 42º et* o chefe desta campanha; porem O 


semblea a fim de tomar algumas me- 
didas, como o caso exigia. 


A deliberação tomada foi a seguinte: 


seu criado de cops Umbeilino do Sacramento 
a mantem de pé até a data presente. Creado 
sim, porque qualquer alteração que si dá na 
classe, elle vai consultal-o « pedir-lhe instruc: 
ções. O «Jornal do Recife» da tarde de 6 do 


officiar a todos os agentes desmentins | corrente disse que o dr. Luiz Correia, sabendo 
do o falso boato de greve que devia | QU OS cstivadores não só do Recife, como de 


arrebentar no dia 4 de Fevereiro, e! 


pedir aos mesmos a suspensão das 
ordens por elles dadas, e executadas 
pelos sous subordinados contra nós, 
que a unica couza que queriamos era 
trabalhar “para manter as necessidades 
de nossas familias. No dia 39 de Ja- 
neiro foi entregue um officio em cada 
agencia cuja copia publicamos no 
«Jornal do Commercio» e ma «A 
Provincia» de 2 de Fevereiro, Res- 
ponderam ao nosso apello somente os 
srs Rosa Borges c Izidorio Pio, 


toda parte são perigosos, tendo sido avisado 
tdo que ia se passando no Caes do Porto, 
“manda para aquelle local somente 10 praças 
| desarmadas, Sabe'se que É dos nossos com” 
panheiros foravz feridos a bala, e se não foi 
u policia quem os feriu por está desarmada 
segundo diz o ” Jornal” foram o sr. Umbel- 
lino e João Domingos, empregado das Docas € 
“oriminoso de morto que nesta occasião, de 
tarmasem punho atirava sobre os estlvad res. 
| E são estes mesmos individuos testemunhas 
do processo que estão formando contra os 
camaradas José Lucas e Luiz Correia. Se não 
| fosse a má fe que o «Jornal do Recife» tem 
para com os operários, antes de dar aquella 
noticia de diffamação contra es estivadores, 
teria se informado melhor e, em vez ds dizre 
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AS DOUTRINAS ANARCHISTAS 


Julgadas por um illustrado nrofessor de 








direito ca nossa Faculdade 





Do «Jornal do Commercio» transcreve- 
mos o brilhante artigo abaixo, que sobre a 
«Questão social e catholicismo» ven escre- 
vendo o dr. Joagrim Pimesta, um dos 
mais acatados sosiologos do Brasil: 

Entremos a apreciar a critici quo o dr. 
Barreto Campelo faz do sosiat smo, 

Antes de caracterizar, muito pela rama 
isto mesmo pisanlo em terrego falso, o que 
seja O socialismo, e de referir-.e ns seus 
differentes ramos, dogmatizi eilo com uma 
superficialidado pouco vulgar sobre o anar- 
chismo, comparando->2 a una escola do cri- 
minosos communs, cujo valor doutrinario 
nem vale a pena discntir 

Dosconhece o collega o que ha de mais 
corriqueiro neste systema que elle confunde 
com o sectarismo port ço de um Ravacha! 
ou de um Vaillant. Não distingue, no pon- 
to de vista theorico, o velho ansrchismo de 
Godwin, de Proudhou de Max Stirner, d> 
novo anarchismo de Bacounins, de Most, 
de Kropotkine, de Reclus, os quaes se iden 
tificam pela idéa de que toda autoridade, 
todo poder dove ser supprimido, se separam 
inteiramente quanto do modo por que enca 
ram a organisação da vila social, 

O anarchisno resume-se para elle na ex- 
plosão de nma bomba de dynamite, e neda 
mais, Não extrae dessa doutrina o que 6 o 
seu elemento intrinseco, isto é uma con- 
copção da exi-tencia, tendo apenas em vista 
os processos do que »'gans de seus adeptos 
lancam mão para transformal-a em realida- 
de, processos, aliás, comrauns a toda a his- 
torin revolucionaria do mundo. 

Do facto, não mc aponta o dr. Barreto 
Campello uma ideia nova, uma tentativa do 
reforma radical dos costumes ou das crenças 
dominantes em uma epoca, que não se taça 
acompanhar do um cortejo de victimas; não 
reformador, seja de uma religito, ou de 
qualquer ontra intituição socal, que não 
se tome como um inimigo da «ordom», co- 
mo individuo perigoso, quo é preciso c imi- 
nar. Podem as suas ideias ser do uma lo 
gica profunda, de uma pureza moral ada 
mantina, de uma nobreza heroica de senti- 
mentos: estão em desaccordo com o meio, 
ferem os interesses reinontes, chocam habi- 
tos tradicionaes, ameaçam a ruina de pre- 
juizos arraigados, por isso mesmo devem ser 
tratados sem piedade os seus propugnado 
res. O anarchista realisa hojo esse typo 
contra o qual se vulta o conservadorismo 
de todos os tempos; como os constituciona= 
listas nos regimens de monarchia absoluta; 
como o republicano nos regimens monar- 
chico constitucionaes, clle tem de arcar com 
a hostilidade de elementos estratificados na 
sociedade contemporanea, e quo em outras 
eras soffreram tambem a mesma coacção. 

Entretanto, qual o pensamento predomi- 
nante nesta doutrina que tanto desconcerta 
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que fomos provocantes da questão, diria antes 
que fomos provocados. 

Diria mais que csta commissão procurou 
evitar este encontro, tendo communicado tudo 
que ia se passando no dr. José Rufino, pelo 
officio de 26 de Fevereiro, o o chefe não era 
extranho ás nossas queixas. Porém deixaram 
que se desse o rompimento, para cercar o ver 
dadeiro cnlpadode tadas gerantias, as c perse: 
guir os sentenciados por aquelle a morter de 
fome; mette-os na detenção, vareja lhes o lar 
tarde da noite, e pratica outros vexames de 
que somos victimas. E” esta a justiça cega 
desta terra. O artigo 72 da constituição de 
24 de Fevereiro, não foi feito para os opera 
rios, que só tem direito ú espada e ábala. 
Lembra: nos da estrophic da «Internacional dos 
Trabalhadores». 

A" oppressão não mais sujeitos 
Somos Íguaes todos os seres; 

Não mais deveres sem direitos 
Nem mais direitos sem deveres. 


A Commissão Executiva 





a pacatez devota do dr. Barroto Campelio 
9 mais humano, o mnis altuistioo, o mais 
ilcalista que «> polo imaginar: a ideia de 
umo soci dals-en quo cada individuo se 
torne senhor de si mesmo, em que não haja 
opprossores e oporimidos, ricos e robres 
mas em que todos possam viver pelo espirito 
de fraternidade, pelo auxilio mutuo. pela 
egual participação de todos os bens. E" um 
sonho irrealisavel? E” uma lonca ut pia” 
Nem por isso ninguem será caoaz de dos 
conh:csr o inndo do humanidade ce do al- 
traismo quo anima esse systema. Podes: 
mesmo avançar que, sob a sua forma sec 
taria, O anarchismo é o sacrificio do indivi- | 
duo à collectividade : o terr rista que com 
» punhal ou com a dynamite protendo tcans-, 
formar do vez o regimen social existente, é 
am visionario que perdeu o sentimento da! 
propria vida; na sua mentalidade atúa uma, 
ideia mystica de evaolver progressivo da 
especie para nm estedo de perfeição abso 
luta, O «cu individaal» so deixa absorver 
nelle pelo «eu sociala, ahindo por isso, sub- 
conssientemente sob o impals» de uma | 
força psychica cujo dynamisino só se expli- 
c> pela psychol gia collectiva. 

Si os processos de que os anarchistas têm 
lançado mão para a reiorma da sociedade 
são os mesmos dos criminososos vulgares, 
o movel que os impelle á violencia, destôa 
dos mtivos que prevajecem na criminalie 
dade commum; são «delinquentes p liticos», 
como igualmente o foram tantos revolucio- 
narios que hoje são glorificado: com festas 
pomposas, com hysnos religiosos o cívicos, 
pela rheterica dos tribunacs e dos pulpitos, 
pela perpetunção dosca nomy nas colaiuas 
e nostomplos. pelos panegyricos e pelas 
biographias massuda: em que a severidade 
crudita dos chronistas lhes vsmiuça a me- 
moria sacratissima, 

A excepção deum Rivachol e de ontros 
que são «nnarchistas» apenas de nome, en 
tr: os imais famososos desses «edelinquentes: 
politicos» encontram se homens que oficre- 
cem da sua vida particular o exemplo mais 
dignificanto de honestidade e de pureza de 
costnmes. E' o que attestam os criminalis 
tas que se têm dedicado ao estudo do cri. 
me sectario, entre elles, Lombroso e Laschi, 
E. Regis e Scipio Sighele. O ultimo, a- 
falar dos anarchistes “petroleiros”, diz que 
aquellcs que se encontram com os caracte- 
res especificos do delinquente comnum, 
«não são criminosos pelo facto de serem 
anarchistas, ma: recobrem a sua «crimina 
lidade instinctivo com a libré politica que 
pode ser commoda”. E sabe-se que nos par* 
tidos extremos se alistam, para pescarem 
om aguas turvas, todos os elementos de* 
generados e pervertidos quo a sociedado 
prodnz.. . e conserva"(Psychologie des sec" 
tes, p. 129, nota n. 2). 


a 
Quanto ao apostolos mais eminentes do 
anarchismo, contam'se entre elles grandes 
pensadores, do indiscutivel probidado moral 
e intellectual, bastando citar Elisée Iteclus 
e Kropotkine, dois momes universalmente 
acatad s nos dominios da sciencia. 
EFEm synthese, o quese dá p:esentemente 
com o anarchismo, deu'sc com o christia: 
nismo primitivo: ha entre um e outro tal 
identidade no ponto de vista historico e 
até mesmo no ponto de vista doutrinario, 
que E. de Lavaleye, um socialista christão 
dos mais sinceros e de grande celebridade 
entre «s sociologos, chega mesmo a confes* 
sal o. Referindo'se aos anarchisjas e ás 
suas ideias de destroição do mundo actual, 
escreve elle : 

Essas imaginações que poderiam «ser af” 
tribuidas a um louco, são são sem pracer 
dentes na historia. Em certas epocas de 
perturbação, as almas avidas de ideal, ge: 
mem e se indignam com os malese as ini" 
quidades que afiligem a especie humana. 
«las entreveen uma ordem melhor onde 
veinaria à justiça, mas ciéem o que é im- 
possiver la chegar pr veformas lentas 6 





sucecssivas. Então aspiram a destruição da 
ordem antiga, atim de que de suas auinas 
saia a palingenesia. Tal cra a ideia do 
christianismo primitivo. (Lo socialismo con* 
temporaine, p. 224.) 

Como o anarchismo, o christianismo pri- 
mitivo pretendenu refazer o mnndo, quiz 
crear uma nova ordem de coisas; como O 
anarchismo, reagiu contra as crenças, os 
costumes, as institnições dominantes; como 
o anarchi mo, buscou outro rundamento, 
outro principio em que sc apoia-s: a socie- 
dade que elle teniuu em vão depurar dos 
seus vícios e das suas miscrias, Anarchica, 
soba forma comunista, foram as primei: 
rus primeiras aggremiações chritãs em que 
em cada individuose ligava o ontro pe'o 
laço de amor fraternal; em que não existia 
ó espiito de autoridade, de prepotencia, de 
tyrannia, de que o catholicismo se preva” 
leceu na sua tentativa de fundar o imperio 
christão, ali, contam os Actos dos Apbsto” 
los, “tolos gosavam de tudo em commum”; 
e “cada egreja, observa Ronan, era um 
onde todos tinham direitos sobre todos, 
onde não devia haver nem ricos nem pobres 
onde t dus, por consequencia, velavam uns 
pelos outros e mandavam uns aos outros.” 
(Les Apôtres, pg. 131 e 433.) 

Como anar.histas de hoje, foram os chris. 
tãos acusados de crimes os mais abomina” 
vis, corridos de toda a parte, torturados, 
condemnados à morte, tudo isso por serem 
inimigos da “ordem social” estabelecida. 
Em KRoma, onde a tolerancia religiosa se 
estendia a todos os cultos, menos ao chris! 
tianismo, como hojo se toleram todas as 
seitas politicas, menos o auarchismo, os 
christãos eram - perseguldos, não porque 
professassem um credo, mas porque forma 
vam “'sociedades secretas e assembléas 5) 
legaes *: e p reste facto, em vez de serem 
julgados por tribunaes religiosos, eram'no 
por magistrados que velavam pela segurança 
dnblicr. (CÊ Boissier, La réligion romainc, 
vol. 1 p. 348 adit.) 

Mas não é só iste : não são as ordens re- 
ligiosas organisações communisas, sc bem 
que parasitarias, modeladas sobre o ideal 
christão 2? De onde sahiram os gnosticos, O 
valdontes, os patarmos, os frades mendi- 
Catiius ? Não se constituam sob a suggestão 
do ensino evangelico ? E os «santos douio- 
res» da Igv ja que, sem d slustre, se pó- 
rem hombrear com os Proudhon e Ba- 


|iounine ? Néo foram elles hypnotizados 


pa:o legenpario Messias, quanao condem- 
naram o mesmo regimen que os anarchis- 
tas pretendem destru'r ? Ouça Ji o col- 


lega o que dizem alguns desses inimigos 


da ordem que a Igreja canonizou. Alem 
da S. Basiiio e de S. J.ão Christomo que 
taacam vio'entamante os ricos, d'r 5. 
Jeronymo : “A opulencia é sempre O 
proln:to deum roubo; £se estando foi 
commettido pelo proprletar'o actud, O 
foi peios seus antepassados”; e 8. Am. 
broso : “A n«tuc z1 vatabeleceu a com- 
munilsde: a usurpação, a propricaaio 
privada” ; e S. Clemente : lim boa jus- 
liça tudo deveria periencer a todos. E' a 
iniquidade que fez a propriedade privada”. 
Cf. E. de Laveleye, ob. clt. NVIL. 

Que dirá o d”. Barreto Cimpeilo des- 
tes velhos e venzraveis * ajarchistas” ? 
E-tão ou não de accórdo com o ckristianis- 
mo? So não estão de accôrdo, se a Igreja 
combate tão encarniçadamente o enarchis- 
mo, ella que se julga depositaria unica das 
tradições evangelicas, porque então conrerva 
na corte celeste, entre os santos mais gra” 
duados, aque la sucia de “irdesejavis ? * 
Porque não procede com elles como o lez 
com o prpa Formose que foi excummunga” 
do depois de morta ? f 

Nisto não cairá e'la: porque se um dia 
vier a triumphar o ideal ansrchico, c se ate 
lá ella consegir viver, Jogo os seus apolo 
gistas d'rão quo a Igreja sempro foi pelo 
anarchismo, tanto que, além de defendido 
pelos seus doutores, fóra praticado pelas 
primeiras communidades chr stãs. Dirá mes- 
mo qneo propio Jchovah fôra o primeiro 
auarchista que levou avante, por ineio do 
diluvio, a “liquidação social, para poder 
organizar um mund : mais perteito. O Chris 
to mesmo será invocado como o mais anti: 
go “dynamiteiros, pois fôra elle que vatici 
nou, antes de mais ninguem, que o “fogo do 
ceu'* desocria sobre u terra para num abra” 
zamento kosmico, refundir todo O gencro 
hamauo em uma obra completa de amor é 
de traternidade universal. 

&' do sen programma... 


JOAQUIM PIIENTA 
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2 O SYNDICALISMO 
O O me 


do processo de formação do novo systema que deverá excluir e destruir o 
ERR isso formulamos desde o principio o nosso pensamento como aaa 
profunda differença especifica, tanto do neo-socialismo reformista como do 
) iali volucionario. y 
Neg pad ao syndicalimo theorico francez que gira em torno 
de Georges Sorel. Teve que terçar as suas primeiras armas BRO dano contra 
a decluada e leal tracção reformista democratisante, mas prpdipalmento 
contia o pensamento revolucionario enfezado do quedismo e do blanquismo. 
Tanto os chimericos enamorados da posse do estado mediante o phantastico 
«golps de mão», como os que quer.m apoderar-se d elle por meio d'uma lenta 
penetração nas utiões estatuazs, acham-se ainda dentro da mesma concepção 
fundamental da vida social. Ambas as correntes teem uma noção exclusiva 
ou prevalentemente política do socialismo. Ambas creem que às Sape 
de officio «ão uma pagte secundaria do moviment., é que O partido socialista 
é o instrumento indispensavel, ultimo e definitivo, que eliminando o corpo- 
rativismo do syndicato, funga a conscrencia politisa do proletario necessaria á 
alista. 
RR E Ela que Guesde considerava as Camaras de Trabalho 
francezes como institutos provicionarios mantendo-se só porque podiam benes 
j síidios do municipio. : k 
De digo por isto, tá superior praticamente á chamada questão 
das duas tendensias reformista e revolucionaria, tal como se foram delineando 
dentro do partido socialista, Estas tendencias agregavam se ou idealistica- 
mente em redor do conceito de reforma é de revolução, ou Poranbeoamente 
em torno do conceito de vantgens imediatas e de considerações sobre o fim 
ultimo. O syndicalismo, pelo contrario, limita-se ao processo real e pratico 
da luta de el:sse como se vem desenvolvendo no syndicato de officios com- 
binando na acção os meios é o fim, numa unidade conjuneta. 
Pretende referir-se á expontaneidade da acção dos directamente interessa- 
dos, os proletarios, e no immediato exercicio d'estes interesses de classe sabe 
ver é reconhecer que as erroness dispersões de força e a falsa ais e in 
duta prontamente recebem a sanção do seu menoseabo, o casuRo EA esilu- 
sões soffridas e o correetivo dus sacrificios inutilmente afrontados, À expo 
riencia pratica que se louvava no reformismo c o valor revol cionario que 
alurdeava a outra corrente do partido, quando se transferem para o terreno 
syndical, sob a disciplina das necessidades e das effectivas exigencias praticas 
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onvertem-se em elementos conciliadores ou pelo menos Accicnam com uma 
orça muito menor, E' o taltão dos interesses directos dos organisados que 
abre os olhos aos phantasistas e sacode as indolencias pacifistas dos praticos. 

E' certo que tambem no seio do syndicalimo as correntes de tactica 
acabam necessariamente conforme as circunstancis, comparando-se entre si 
para fazer prevalécer uma determinada força d'acção; porém a experiencia 
vivida comprova que as tendencias subjectivas, as formas politicas discor- 
dantes, substitae-as prontamente a necessidade unica e objectiva cas suas 
necessarias funcções; o debate das ideias anula-o a homogeneidade dos in- 
teresses, 

Reivindicando o syndicalismo a maior efficiencia transformadora di so- 
lariedade dos interesses, a inanidade da superficial solidariedade d'ideias pos 
liticas fundadas sobre interesses não convergentes, implicitamente põe em 
destaque o canone pratico, a saber, que a unidade do proletario organisado é o 
sumo interesse de qualquer corrent> operaria sinceramente inovadora e que 
por isso as discordias de tendencias e de ideias no seio do sindicato devem pas- 
sar à um planv secundario, porque a função sindical, a necessidade da luta de 
classe, o contacto frequente c repetido, e a especificação do mundo operario 
como ambiente separado do da sociedade capitalista, irão formando pouco a 
pouco um temperamento de vista organica e definitiva, derivado do facto e 
que certamente não antecipariam com maior efficacia, 

O caracter principal, o espirito philosophico mais intimo do syndicalismo, 
está na superioridade que este reconhece ao facto da organisação sobre as 
ideologias particulares, 

D'aqui a sua negação para permittir no recrutamento syndicalista um 
qualquer adventicio politico, consciente como é que da indole funccional do 
syndicato Geriva fatal e inovitavelmente o seu caracter auto-capitalista, antiscá- 
tatista, grevegeralista e socilisador. Nos varios estadios da vida syndical 
esta visão é mais ou menos pronunciada segundo o grau de cultura, o tem- 
po d'existencia mais ou menos extenso da organisação, e segundo a situação 
economica geral. Esta visão porém age, como uma força de tendencia irresis-. 
tivel, para uma politica directa geral, commum a todo proletariado organisado, 
prompta a repellir todo o contacto e toda a tutela do mundo burguez. Van- 
dervelde notou que, na Belgica, os proprios syndicatos christãos teem reco- 

nhecido, no terreno da luta de classe, a real convergencia d'interesses com 
os syndicatos vermelhos, E nesta communidade d'interesses está 'a causa do 
fracasso de todos os esforços policiaes tendentes a fundar syndicatos amarel- 


“a rainha das ervejas 














Variadissimo sortimento de especialidades pharmaceuticas e productos chi- 


micos; tinturas homaopatica, especialidade 
do dr. Sabino Pinho 
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Dfficina de Marcenaria 
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—Rua de Hortas n. 6— 


Nesta casa se encontra moveis para todo € 
qualquer negocio, vende-se, aluga'se e 
comprase tambem moveis usados. 


VER PARA ORER 





Preços razazoaveis variando com as oscillações 
- do mercado 
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«O operarios que apresentarem as suas cadernetas do esyndicato terão 
um descontro de 8% nos medicamentos 


Abre-se aos domingos 


Praça Teaíel Pinheiro n. 384 -- Miephone 558) 





Fncontrareis... 


Na casa CASIMIRO FERNANDES & 
Cia. Rua. Duque de Caxias n, 379 


Fabrica de Velas 
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ompra-se e vende-se 
cobro, chumbo, bron- 
ze, zinco e metass «6 


procetsrcia insuspelia, 
ieceitam-se compra e 


vendas de fsrragens fer- 
ramentas e mackhinismos, 
por commissão como tam- 
bem encommendas dos referidos artigos, 
Etratar na Travessa do Siríigado, 23 











o melhor artigo que se fabrica no Paiz 


e-ninda sortimento complecto 


papeis de impressão galões e franjas 
fio para redes e uma infinidade de 
artigos de sua especialidade 
Para as vendas em atacado damos os 
descontos vantajosos 


Se Não tem riv 
FABRICA 4 ELETRIGIGADE 
RUA JOÃO DO REGO N. 246; 
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